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sam, quando se póde, como quem abala uns di 
part à campo, fugir monotonia de enfileirar trig- 
fes motas e pedir um bilhete de primeira para às regiões azues, então. equilbracee a gente, Como. melhor rouber, na corda bamba que se lhe ofe- Têee, é seja- lhe maromba o bom humor. O política vae falhando. Ainda, uma vez por outra, lêmos, nam ou outro jornal, algum ardgo mais violento, mas, com os ares, frequentemente, 
de haver sido exripto sobre posse Não há cora 
gm para grandes frores nem para vivos eh Siaemos, quando o mercurio so poz a trepar pela column do thermomero esonbrommente Vos gntos preguiçosamente estirados nos demoniiram. ue, elhor do que os homens, tomprehenderam 
aelicidade E 
Em todos tem o verão influencia al, que, ha trez ou quatro das, o proprio correspondente de Lisboa: para Prineiro de Janeiro, politcão de alto lá, fem, vez de escrever contra” o sr. João Eranco; se divertiu a commentar as fantasias d'um 

escripror,hespenhol, que no, jornal 041 Rededor 
dei Mundo conta façanhas de Elorei, sr. D. Carlos. Elle prendéra um assassino, elle salvára crednga. prestes a afogar-se nó Ganeiro de Alta fara, le sltdra um camarote 4 praça de ros é livrára da morte um tolreiro. Uma imagina: cão “destas é que eu querias vezes, quando ssumpio falha & nos falha o santo, portêetor dos chronktas, se algum vive na côrte do cêo. O “tempo, apesar de quente, continua imaravi- thoso, é Ito ajuda muito ds bõas disposições do 
espirito. Já li vai o S. João, que foi, como sempre, muito bulhento em Lisbon. Confésso que não te! 

  

  

  

  

       
     

  

nho grande predileção por estes dias sântos cá na. 
jo À DORDO DO CRUZADOR ARGENTINO aBUENOS Avres» — Os CONVIDADOS: CCO n Es RT CaSE Ha coral ends o RE 

(Clichê Benoliel) rulho a fazer parte da alegria, É outra coisa não 

Chronica Oceidental 
  

Será porque o livro de João Chagas nos poz de 
bom humor? Se uma boa digestão, se umas horas 
em dorividas, testa es gs inflaenia tamanha, us, seria de ddmirar que linhas cheias de graça esanuviassem o nosso espirito? 
Fig ada ás vezes aos io boas ou más isposições. em que. andamos. Quanta vez, um 
Pensamento alegre em que vamos enlevados, um 
Maçador, que sé nos depara no america e que, por mal. êntendida, civilidade, vem sentar-sé ao 
Dé de ns, tem a idade, em poucos momen: 
oa de ir transiormando o Pam Como que peste é, tanto O coração se nos aperta, tânto à sécca 
nos faz dar voltas no estomago o café -com leite 8as torradas: : Um bom ou mau humor está muita vez em fossa mão, Basta, ds vezes, um bocadinho de á- 
nto para sabor fechar 0 lho tapar os ouvidos ma ocênsião oportuna, Uma sá philosophia, de mistura com Qa prudente bygiene; manda:nos 
bretudo fugi, quanto Possivel fôr ds coisas dr- 
«AI quando so pode er, quanda no entramos 
ssumplos de obrigação para 0 chronista, o ar 7 chivar m'umas linhas, que Jevam meio minuto à ler. TIRO) NACIONAL = Gruro ta Umião Dos ArinApórs Civis PoRTUGUEZES 
ms quartos e quartos de hora aborrecidos a es- SR 
re a de as que ão interes. (Clichê Benoliel 

   

  

  

      



Ss 
    

ouvi durante toda à noite na Praça da Figueira e 
seus arredores senão toques de corneta, guitarras 
desafinadas, cantigas mais desafinadas que as gui- 
tarras, é muito berro. Um ou outro vulto, sim, 
mas muito raro, de varina elegante, e, não fôra isso, não haveria para os elhos uma distracção apenas. 
Em muitos pontos da provincia é que são bellos estes dias santos, sobretudo n'aquélles em que 

homens é mulherês teem o instincto musical 
S. João é sobretudo do Alemtejo, e, em volta 

dos mastros ou das fogueiras, que lindas cantigas se ouvem, que uma dança lenta vae a compasso acompanhando ! E” a noite mais Curta do anno, mais cheia de poesia; ninguem a dorme, que É ócio de madrugada estar nã fonte. O rancho á vae todo, e em cada bocca de cantador ou vivo olhar de rapariga, ha tanta alegria como na aurora 
que vem nascendo. 

Entretanto Lisboa tem feito sua diligencia para 
sahir da monotonia é alguns homens bem ins 
rados procuram tornar filladas suas festas. Vão 
acertando por tentativas ; o caso é não desanimar, 
Já os promotores das festas de junho viram muito 
applaudidos cestos numeros do seu programma. 
Para o anno já sabem com o que mais podem 
contar 

As tricanas de Coimbra, que tamanho exito 
obtiveram em Lisboa a primeira vez que aqui 
vieram, outra. vez voltaram, é nos festivaes do 
Passeio da Estrella novo triumpho as acolheu em 
suas danças e cantigas encantada 

Foi aquelle passeio o refugio dos lisboetas, 
agora que tão poucos theatros estão abertos. Além ds tricanas, chamaram tambem muito pu: 
blico os concertos da Tuna Commercial e os 
exercicios de natação, no lago, pelo sr. Oliveira. 
é Souza. f 

O Grande Club de Lisboa continua traba- 
lhando para combater, quanto possa, a monotonia 
da cidade durante estes longos mezes de verão. Já 
deu, a sala do Palacio Foz, onde está instalado, 
rincipio aos saráus, para distracção dos socios e de suas. familias, Inlcioram-se estas distracções 

na quinta feira 28, Tocou um optimo quinteio é 
figuraram no programana do concerto os nomes 
de Delphina Victor, Dolores Rentini, Francisco 
d'Almeida, Armando de Vasconcellos, Raphael 
Salvaterra! Carios Vianpa, — 

da propaganda de Portugal não podem ver senão com múito boni olhos ted os elorços que 
rticularmente se estão fazendo para transformar Lisboa, de fórma que ella se torne digna do seu 

nome de grande capit: 
No dia 21 sahiu da estação do Rocio com des- 

tino a Paris o primeiro Sud America express, 
devido aos esforços da Propaganda, Compunha 
se o comboio de uma meckina, fourgons, uma car. 
Tungem restaurante e tres salões, um que seguia para o Porto e dois que levavam os passagelos até França. Houve á sahida uma grande salva de palmas, à 

E" preciso não abandonar 0 assumpto, Tanto 
em Hespanha como na Argentina, onde é nume- 
rosissima a colonia hespanhola, pensa-se muito 
em modificar 0s portos de Cadix e de Vigo, por 
[órma que qualquer destas cidades se possa trans- formar em términos favoravel de navegação entre a Europa e a America do Sul 

São dignos do maior elogio os patriotas que. asim souberam lyctr pela prosperidade da nossa terra. Merecem especial menção os srs. Fernando de Sousa, distincio engenheiro director das lie 
nhas do sul, Antonio de Oliveira Bello, Jayme Vic- 
tor, Mendonça e Costa, e André Leproux, actual director da Companhia Real, que, apezar de fran- cez, se mostra empenhadissimo por todos os pro- Bressos de Portugal. 

Realisados os projectos de adaptação dos ter- genos “em frente da alfandega às necessidades festa para melhorar seus serviços, todas as com- modidádes serão offerecidas aos pissapeiros Chegam geralmente os grandes transatian! ao Tejo na quarta feiras por isso foi escolhida a feira para o comboio agora inaugurad horas se demoram os viajantes em Li bos, mas Sempre nos darão tempo para abraçar algum dos amigos que-do Brazil aqui chegudim, & agradecer-lhes tantas provas de amizade qué d'elles, lá tão longe, recebemos sempre, 
Grato é recordal.o, é ainda bem que boa occa- 

sião se nos oiferece ágora. 
Voltou ao Tejo a canhoneira Patria, depois da 

sua muito longa viagem pelos portos brasileiros, 
À colonia portugueza abrira a subscripção para 

ue fosse construida, era dever nosso mandala 
Primeiro ao Brazil. Por toda a parte foi recebida 
Eom enthusiasmo e com enthusiasmo fala ainda 
à guarnição d'aquella successão de festas em que 
officines e marinheiros andaram. 

  

  

  

  

    

    

    

  

  

  

  

   

    

  

     

  

  

  

  

    

O OCCIDENTE 

    

Noya occasião tiveram agora os do Brazil para ser amaveis comnosco. E foram-o e multo quando. Eduardo Brazão no theatro Apollo do Rio de J 
neiro se apresentou representando o Marques de Villemer. Todos os jornaes do Rio descrevem essa noite como de grande festa é tecem os maio- res elogios ao desempenho da peça. 

Dias depois, estreou-se à Angela Pinto, ma ainda os jornaes não chegaram que se referem 
essa estreia dizem, porém, telegramas que foi muito festiva, 

E por aqui tanto ar turvadissimo em coisas de 
theatro.. .! Veremos o que succede 

  

   

    

  

  

João DA CAMARA 
Es —esjres 

ÃO CENTENARIO DE BOCAGE (») 
Pelo seculo teu não entendido, 
Pela inveja mordaz aboccanhado, 
Sempre às tuas paixões avassallado, 
Sempre pela miseria perseguido, 

  

Dieste mundo, inda mal! desilludido, Depois de tão formoso o haver sonhado, 
Já descrente do amor e do teu fado, 
Bocage, á dor cedias succumbido; 
Mas ouves uma voz: segue O teu norte; 
Es grande; o genio teu nunca definhas 
Grande, maior serás, depois da morte. 
É Filinto que a gloria te adivinha. 
E surges, bradas: desafio a sort 
«Zoilos, tremei; posteridade és minha.» (1) 

    

Raxos-CorHo 
190517 de Dezembro. 

(8) Bem conhecido verso de Bocage 
  

(0) Este. soneto foi recitado em Setubal, nas fesis do Centenaro de Bocage, por Manoel Mas ria Portella, a quem n morte ariabatou ha pouco, tava ob e fo-nos cedido pelo autsc para o publicarmos no. Occrnea, ande será lido kom “grado, Como uma day Tabela Frdueções poetas que se apresentaram por decasits do Centenario de Bocige, 

  

  

A Repacção. 

O cruzador argentino «Buenos Ayres» no Tejo 

Visitou nos ultimos dias o porto de Lisboa o cruzador argentino Buenos C4y-res, um magnifico navio construido em Inglateria no anno de 1896, pela casa Amstrong & E. 
E de 4:70 toneladas; tem 123 meros de com. primento é 14 de largura com 7 de Frontal é 52,70 

de calindo. Às suas machinas são da força é 
17:000 cavalios e a velocidade de 28 milhas: Bem. guarnecido de artiliria é com 429 homens de tripulação. 

EP este o magnífico vaso de guerra que tem estado no Tejo e de que é commandante o sr. Gregorio Aguerriberry, antigo official da marinha argentina e que já em tempos visitou o nosso porto e cidade, de que fico muito agradado, e 
agora mais ainda com os incontestaveis melhora- mentos que a capital tem sofírido. 

Ainda que as relações de Portugal com a Re- 
publica Argentina datem de muitos annos, é Gêrto que, 6 conmercio com aquela repubi tem sido de pouca importancia, « só nos ultimos 
tempos se tem empregado alguns m ra 
augmentar é estreitar mais essas antigas relações. 

Um dos pontos mais importante dessas rela- 
qões é o que ultimamente mais discutido tem 
sido sobre os paquetes da Republi 
tocarem em Lisboa como porto termi 
barcando aqui os passageiros que se di 
a Europa, Felizmente esta pretenção está em via 
de alcançar resultado satisfactorio, com o que 
muito terá a lucrar o commercio de Lisboa 

A visita do cruzador Buenos Cfyres neste 
momento, desperta um maior interesse e tem 
maior importancia para o estreitamento de rela- 
ões entre os dois pais E 

Aproveitando essa visita do cruzador argenti- 

  

  

  

   

       
  

  

  

     

  

  

“ cidadão não 

    

no, à Sociedade de Propaganda de Portugal, no 
seu louvavel empenho de attrahir quanto possivel 
Os estrangeiros ao nosso pais, convidou o com- mandante e mais oficialidade do Buenos 04), para um banquete no Hotel Braganza o qual se Tealisou no dia 28 do corrente, banquete que es- teve bastante animado e em que se trocaram brindes pelo estreitamento de relações entre 
Portugal e a florescente Republica Argentina, le- 
vantados pelos srs, conselheiro Fernanido de Sou- 
sa, D. Jacinto Villegas, encarregado de negocios, 
commandante Aguerriberry, Mendonça e Costa, 
dr, Cunha é Costa, dr Magalhães Lima, etc. Na manhã desse dia houve à bordo do Buenos Cyres uma matinde à que concorreram muitas seihoras da primeira sociedade assim como ca. 
valheiros, e à que assistiram tambem os srs. mi- 

  

  

  

  

  

  

  

  

nistros da marinha conselheiro Ayres de Ornel: 
  las e dos estrangeiros conselheiro  Iuiz de 

Magalhães, como se vê no grupo que publicamos. 
duzido de um eo do sr. Benoliel.     

    

s de uma diversão no Tejo por um dia 
de verão, e dos estremos de amabilidade com gue, 9 illusre comandante é oficialidade do 

juenos Cdyres receberam os convidados, 
Realçaram a festa 

D Helena Hamilton Fialho, D. Sarah Fialho, con: dessa de Bois d'Aische, madame Paim de Bruges D. Guadalupe de Castro, D. Thereza e D. Mari da Conceição Calheiros (Guarda), madame Gri 
maud, secretaria de França; madame Chance] 
leiros; D Izabel O'Neill, D. Bertha Ramos, D. Ju- 
lia e D. Henriqueta Seabra de Castro, condessa. 
de Tarouca e filhes D. Eugenio, D. Thereza é 
D. Margarida; D, Leonor Lima Mayer, madome 
Piantier e filhas D Jane e 'D. Angélina; D. Es- 
ther Amzalack, D. Mathildo de Aguiar, D. CI 
tina Roquette e filha, mademoiselle Gui 
(Werm), D. Maria Andrade, D. Branca Fer 
Pinto Basto, D. Conceição e D. Maria José Casal 
Ribeiro, D. Josephina Ribeiro da Cunha, mar- 
queza de Guell y Bourdon, ete. 

  

    

   
  

  

  

  

   
  

ae 
TIRO NACIONAL 

os TORNEIOS n'est ANxo NA CARREIRA DE TIRO! 
DE PEDNOUÇÕS 

De todas as instiwições patrioticas à mais saz 
grado é importante é sem duvida, a do Tiro Na 

Ão iributo de sangue, a que todo o cidadão está 
subjeito, póde facilmente eximir-se quem se não 
Sente com coragem para arcar com os determi- 
nados deveres que, temporariamente, exigem à 
ordem e a disciplina da legislação marcial, No. 
nosso paiz é apenas uma questão de mesmo de influencia politica. 

O que não porte tão facilmente obter-se é um defensor habil que nos auxilie ou secunde no momento em que os nossos bens correm risco. 
E, mote-se que, o maior bem do bom & dedicado 

o seu capital pecuniario, não sio 

  

  

as suas propriedades particulares, mas Sim cada palmo dê tesreno que à ambição das nações mais poderosas muita vêz tenta extorquir em proveito broprio 
Por isso todo o cidadão que se prese deve sa- ber manejar uma arma para, no momento de pe- rigo, defender diknamente éssa triologia sublime que'se chama : Patria, Familia e Independencia. Bor isso, em tres diaê consecutivos nós tivemos occasiio de admirar, na Carreira 'de “Tiro da Guurnição, um punhado. de atiradores que, no momento de perigo facilmente se convertéria em. uma lego. de herois, obstinar se na conquista atum premio, ou simples medalha, mostrando à sua perícia, dando exemplos de abnegação ci OS premios que ram valiosos objectos dk arte, se exceptuarmos o pecuniario do Grupo Patria, 

  

  

  

  

  

foram disputados por diferentes collectividades 
de tiro é atiradores independentes de Lisboa e da 
província, 

  

O 1% offerta de SM. El Rei, assim como à 
medalha de oiro do Campeonato, couberam ao 
sr. Heitor Ferreira. 

025, offereeido pela Camara Municipal de L.is- boa, coube ao sr. Augusto Ferreira Pinto Basto. 
O 3.4, do Ministerio do Reino, ficou pertencendo. 

no sr. Ântonio Brandão de Mello. 
O (8º) do Ministério da Guerra, ao sr. Adolpho 

a Lima, 
+», do Ministerio da Marinha, ao sr Domin- 

Alvares da Cunha. Este atirador obteve tam 
em o premio Cunha Bellem, instituido este anno 

pela benemerita sociedade União dos Atiradores. 
Civis Portugueçes. 

  

  

    

    

om sua presença as sr |



  

O OCCIDENTE 

INDUSTRIA PORTUGUEZA —A Fabrica de Chocolate Iniguez 

  

CALDEIRAS DE VAPOR E OFFICINAS DE TORREFACÇAO 

O 62, aa União dos Atiradores Civis Portu- 
&uezes, ao sr. José Antunes d'Oliveira 

O 7 da Direcção Geral da Arma d'Infantária, 

O 9º, da Escola Pratica d'Infantaria, ao. 

O 10º, do Grupo Suisso, ao sr. Carlos Baeta, 

le prata & de cobre a differentes atiradores que 

  

  

        Premios. pecuniarios, oferei 
o Campeonato, porárupos foram clasificados 

Grupo “Patria, Aliradores Civis de Coimbra (4 fiiafda União), Unido dos Atiradores Civis Por teres, aiidares. Gis de Vie (lol da 
nã) dependentes do Paio, de Leiria e de 

ja ERC assistiu ds provas deste Campeonato, interessando e. muio, pelos. resultados, obidos 
Nos diferentes grupos. Em seguida ao Campeo- 
Mato, S.M. acompanhado pelo jury é toda a ofi- 
ginidade que tinha asseio a srs prova ir fics para a gala onde os premios estavam ex- 
Postos, distribuindo-os aos interessados.  éreeiro dia foi consagrado para 6 Torneio 
da Taça! D. Carlos 1 em que ficou vencedor o ntonio Brandão, de Me) atipador com o no À gravira que hoje reproduzimos compõe-se aponta dus hoj mr ni rtgueçess 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

—ntoserotot— 
INDUSTRIA PORTUGUEZA 

A FABRICA DE CHOCOLATE INIGUEZ 
Som justiça se póde inelir na secção da In- 

dustria Portugueza, ha tempos inaugurada aresta 
revista, a Fabrica de Chocolate Iniguez, a cujo: Productos nos referimos ligeiramente em o nº 488, quando “ratâmos da Exposição Colonial, na ociedade do Geographia, a que ésta fabrica con- 
dorrert, & prometêmos Voltar mis dtidamente o assumpto de todo 6 poato digo da maior at- do e à ponto digno 
Ros foi que conhecemos o st. Antono onquim Iniguez quando se propos a apresentar 
ma Exposição Industrial Portugueza, realisada esse anno bu Avenida da Libendade, os produetos da sua fabrica de torreftcção e moagem de caí, & para O que demandava a nossa colaboração àr- 

inha então o sr. Iniguez estabelecido a sua 
fabrica havia dois amnos em Uma casa da travessa às Mercês, junto à velha egrcja do mesmo nome, 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

casa” dificilmente apropriada ao efeito, e com os 
rrodstos recursos de quem intentã vma indus- 
tria com pequeno capital Ê 

Mas se ao sr. Iniguez lhe faltavam então os ré 
cursos monetários para um maior desenvclvi- 
mento da sua industria, sobravam-lhe intelligen- 
cia e vontade “de 1rabalhar para. proseguir na 
Sua idéia e chegar onde era seu intento. 

Na referida exposição de 1883 já os seus pro- 
duetos de torrelacção e moagem de café foram. 
Vantajosamente apréciados obtendo uma medalha. 
Wouro; Ísto porém, era apenas o início para maior. 
comettimento, e não tardou que o sr, Iniguez 
alargasse a sua industria, estendendo-a à fabri 
gão de chocolates e de cacau pulverisado, para o 
que tinha materia prima nacional, produzida es: 
Fecialmente na provincia de S. Thomé e Principe. 

O fabrico de chocolates no pais era ainda muito 
desconhecendo-se até o emprego de 
inismos para o seu aperfeiçoamento. 

  

  

  

  
  

    

    certos ma 
Com muito estudo é trabalho o sr. Iniguez de= 

vassou. 65 segredos da fabricação dos chocolates 
Finos como. os melhores fabricados no estran- 

  

Soube das melhores machinas que para esse 
ra pregava adquiriu, 6, nO fereeno 
je temos ne ala go ne ra D. Carlos 1 

  

  

estabeleceu a sua fabrica ampliada, e que em cada 
dia vao augmentando em producção é em credi- 
tos justaménte adquiridos. Ele resumidamente a historia da Fabrica de Chocolate Iniguer, que ha dias tivemos O prazer de vista por âmatel convite de seu proprietario, que nos informou. com verdadeiros conhecimen tos theoricns  praticos do fabrico dos chocolates Cão cacau em pô, 0 qual é bastante complexo. 
Pers chegar feia dos productos que eta 

“Ai tem mackinas para todas as operações que o cncau sofre, desde ka debulha e apartamento da Gasea e do gérmen amargo que o cacau contém, 
áté que reduz a pô fnissimo, ou à massa de cho. 
Golate das diferentes qualidades em que se conta os finissimos e agradaveis bonbons Com créme, 
ae. Tma das especialidades mais aprecinveis desta fabrica É Cacau de Porto Cabelo conhecido 
Geilente paladar, alem de ser muito nutritivo, fa- 
climente ligerive, e de grande utilidade pari as Crcanças e” pessoas Iradas, recommendando-se também para viagem pela cômmodidade de trans- pote e felidad de O preparar É Polo que respeita nos chocolates em pau não 
menos Cmerado o seu fabrico, sendo Edo e 
temas; os de primeira qualidade ou fabricados só com chocolate e assucar, e os de segunda quali ode em cuja composição entra a farinha de tri 

Quassquer destes produetos competem vants ostmente com os similares estrangeiros das me 
hores marcas, Menter, Suchard, Mariondo, Ga- 
riglio, et (Os tlocolates Inlguez não tem perfume ou só tem o da baunilha. ou da camelo, a gosto do con- sumidor. : Vigiar tambem um outro prod 
Iniguce denominou Calula Iigues é que se com- 
põe de cacany noz de kola e assucar, constituindo 
Tor alimento reparador e do mesmo tempo exci. 
tune, proprio para às pessoas anemicas, de cons tiuição. debl fendemte à tuberculose, e que é su- 
portádo pelos estoragos mais enfraqueckdos. Ainda Um outro producto obtem 6 ár. Iniguez da sua fabrica o qual é a extracção da manteiga do Cacau, producto utlsado na pharmacopeia € que era importado do estrangeiro O sr. Iniguez poude, por um trabalho aturado e insistente, vêr a sua primitiva fábrica de torre- 

o é moagem de café das colonias portugue- 
do Rio, ampliada, attingindo as proporções 

de um estabelecimento modelar no genero, quê 
irabalho inteligente aplicado a uma pois que em 

  

  

  

  

  

      

   

    

  

  

  

to, que 0 sr. 
  

  

  

  

  

  

   

             
ciativa e 
industria inteiramente nacional, 

ão tem no pais a matéria prima de que. 
  

  

   



  

O OCCIDENTE, 

  

  
  

  

EXPOSIÇÃO E EMPACOTAMENTO 

a implantação d'esta industria no pais, mas ainda. para concorrer em perfeição e preço com os pro-, duetos similares estrangeiros, que importam a. materia prima das nossas colonias, especialmente, a Allemanha, 
À superioridade dos productos da fabrica Ini- guez não só está comprovada pelo consumo que O publico lhe dá como pelos premios alca 

nas exposições nucionaes e estrany 
tem concorrido, principiando pela med 
ouro na exposição da Avenida de 1888, a que já nos referimos, a de S Miguel (Açórés) 1901, Grand Prix, com cruz é medalha de ouro na Ex. 

   

  

     
  

P$sisão Internacional de Londres de 1008, e na Exposição Universal de SLi de so Na Esposição Colonial da Sociedde de Geo- grapiia Joe agora” conferida ua medalha do Gard, À” ChemiterZeitmg (Gazeta dos  Chimicos) qu, 8 publica em Lp inero em sound) e 5 4 abel ate onto im artigo ole à Ex Cologial de 1 aboa, em que de cncontaa à seguinte reerencia 4 Fubrla hugses. +Eire 05 productos da industria do cacau, os chocolates a Eacau em pó fabricados pelo sr na tovio. Joaquim Iniguezy segundo o sfsten ROL 

    

  

INDUSTRIA PORTUGUEZA —A Fabrica de Chocolate Iniguez 

lindez com machinas allems, apresentam um elevado grau de perfeição. 
Resta-hos fazer uma breve deserips tallnções que visitâmos. A fabrica oceupa, como dissemos, um extenso edificio com os. nua a 4o para a rub D; Carlos” é o nº 260 para a run 24 de Julho. Emtrando, á esquerdo, é o escritorio, onde as. Alhos do sr: Iniguêr se ckcupam na eseriptaração da fabrica. Este escriptorio occupa um) relavo Pequeno Espaço tirado no grande armazem que precede as oficinas é onde: estão em exposidio os bellos productos da fabrica é se faz o em- Pncotamento dos chocolate é do cal, com ma ohinismos apropriados e em que se Empregam mulheres, Ao fundo é a officina de embalagens, ônde são encaixotados os productos que a tbrica exporta para o continente do pus, especialmente & Porto, onde tem um deposito nú rua do Ale mada 43%, para os Agõres e África, À este armazem seguemse as oficinas onde a variedade de machinie movidas à vapor estabe- lece o grande movimento que surprehende o sitante. Àº direita destaca-se logo o elevador mechani- «o que conduz ao pavimento superior algumas ds matérias primas, entr as quaes 0 calé que É dial trinsportao aúthomaticamente para ostor- radores; O granulador da chicori, é a oficina para extracção da casca, limpeza é desgermina- São do cacau, Na imésma dirsoto ficam : a casa das clde- ras, uma ingleza, oltra da cata Peres, por ma' de embolidotes: a. casa das machinas dê va. por, uma de 20 Eai ota de 5 e o dynamo arà a producção da hz eletrica, com à força die'íxo volts e E» ampires; e, finalmente, a oia qa de oreideçã, ond e encontram hueonan- 

syatema Lehmann, é uma estufa grande para See- cagem da chicoria: Av esquerda, ficam: uma ventoinha de grande poder para o abrefecimento instantaneo do café € 
do cncau; é uma machina. rigorica Haboulá pra arrefecimento duma cama-estufs e de três amaras frigoríficas no subsolo, com diferentes 

  ão das ins-   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  VISTA EXTERIOR E GERAL DA 'ABRICA DE CHOCOLATE INIGUEZ. 

                   



  

   E O OCCIDENTE. 
  
  

  
  

INDUSTRIA PORTUGUEZA A Fabrica de Chocolate Iniguez 

da antiga ficam quasi com a igza da podra ale 
E tes depois da saida da: prensas e ua Echo puivertaçõeis onde é conduzido por Toei do paraíso do aêbiiedes o enenu tm Pá Ei tEmo 
O prócesso para a fabricação da cakula éiden- eo do do ae o & dei &isionamento a eg! qual é levada, porém, préviamente à 
“um alambique, onde deixa às propriedades aleco- 
Dad pretafdo ae asim 466 extrato paro 6 to faia, ii radio pelos alunos do Lene ole da HEicoia! Acadeiico, ue Alterar oceano de ye praticamente a iranipos 
lação de ue dos Eus ricos productos agricolas 
Ana qu o apoc cube css la o a aighes prestou todos os eu= 
carsnisentos explicando 4 diferentes plinses far quo pasa o fabrico do cacau ará ler O ho 
a doi co fa preceitos ue es degoa 
Cortar na bos tomeluerdo dos calda para qe 
Não percam as suas qualidades de aroma e nufri-. Po O citidantos do curso de ud viraram nota para ds gas ese, podendo assim fazer um es- 
ão penca de raid dad CR rage 1Spetcamos ni Colunas do, Ox 
canis en ei conquista do rato que aí 
pec nono Jong Igor que tão dedicadamente 
a a den cas 
o Nosso pais o grado poreição Gun queê está 

                              

   
   

      

   

   

      

    
      

  

  

         

  

OFFICINAS DO FABRICO 1 

  

   

  

o temperatura, tambem para as dif ER nana Sn xar-ãe à atmosphera a cinco graus abaixo de zero, 
Esta. machina” trabalha. con acido. carboni pressão. de 0 atmospheras de pressão e 29 de 

Fencção. Seguem-se-lhes as oficinas de bonbons com diferentes moldes é a respectiva estu, e a o de mongens diversas onde ha dois eyclones, dando um Sía00 voltas por minuto, outro, 3:50 voltas; machinas para nicogem de linhaça é mos- tarda, moinhos: para café, para pimenta canela, to Depois entra-se ma oficina de chocolate uma as Tai interesantes, Ven li entre otros os seguintes apparelhos, tudo pelo systema Lich- mannts, um moinho triple ; um depobito para ca- au moido, conservando-sé sempre em calda, em Vitad da jemperaar im minrador ma ma china grande, de eylindros, para aperfeitoamento 
das massas do chocolate; um apparelho, para arahir a humidade do astucar; uma estufa gra de é uma estufa pequeno, destinadas a graduarem à consistencia das massas; uma machina para ex- deb a de mesma eitando que no ato da 

ificação se apresentem. com buracos; uma Batedeira authomatia e dilerentes fôrmas. 
Na oficina do cacau, que lhe fica annexa vêem- 

se: uma prensa hydraulica a 75 atmospheros de 
pregão par enrir à manaéiga do caca, ima imachina de eyiindros dentados para à tritutação. TERA 
Cada des Da ec qui com ta ÇÃO OEFICINAS DO FABRICO DO CACA 

  

  

  

  

     

  

  

  

   
    

   

  

PO 
produzindo, e a que tambem tem dedicado seus Rihos, dos quaes duas interessantes menitas des” empeiham às funeções de guarda livros, condju- vadas por seu irmão o sr. Manoel Antonio guer, Um excelleme   po Ihador e activo, 

ra premiou dando-lhe socie-      a quem seu pae ag 
dade na fabrica, ficando a firma constituida po. 
A. 1 Iniguez & Iniguez. 

  

Na destriça das coisas consiste, em regra, as dificuldades grandes. E O, panorama do Universo, esta maravilha de contrástes este conjuncto de urprêzas que quas, 
parecem ilusões de Galeidoscopio, é bélo e entre: 

ouvera de permeio um o, condutor, facultado. 
a visão dos quadros no cenario imeoiparavel E' que, conforme se exprimiu Antonis Cab em contérencia levada arelito no Real in de Lisboa, na noite de 9 de março de 1905: 
luz dá nos a visão de fúlguroções que doram nos espaços, de encantos que oferecem os mares, de matizes que cotmpõem à pá 

io dá só sto, dá tambem, por mise o de sangue ho horror db crime 
CASA DAS MACHINAS A VAPOR É DYNAMO, O que é parta qts 

  

  

  

  

  

   
   

  

  

       



    

  

Eis-nos a braços com a destrinça, isto é, no oceano pavoroso do dificil. 
Au ré chega a ser o empenho haldado e a 

curiosidade pouco menos do que inuti 
Gabe no momento Aeiual em nossas forças O 

registo das emanações de claridade, que enrique- 
cem à Naturêsa é opulentam a pla humans, 
mas não cabe 0 peneirar-lhe à estencia, pondo à a nú por palavras, ou por letras. Pina Vidal no'anno de 1885, em compendio aprovado. para o ensino secundário, explicou-se afsim: «No “é fuel defini a lug cb não o é definir o calor. Podemos dizer Comtudo, que a lug, é a impressão particular, transmitida ao or- 
go visual pelos objectos proximos ou distantes, à qual se communica ao cerebro é nos faz conhe” cer a presença desses objectoso Não ha mitos mêses ainda, em Noções preli- minares de seiencias naturaes, disse o medico Bet- tencourt Ferreira: «A uz é O ag nte que nos faz. perceber por meio dos olhos os objectos que nos 

  

  

  

  

    
  

   

fis sfto o espirito som simlhnt dsen- volvimento de caratdres? impressão particlara Siogentes = fio condutôr, taciam, heste ponto a séde de saber, quê domina 0 ho Trem desde o berço nO tUmulo é “À Jor, sustentou Azevedo Neves no moroso é aubstancioso discurso que na & cisdade as Selencias Medisas prondaciou êm honra de Finsen, o venerando benemé- Fio dinamarques Já falecido a luz exerco ra, acção peral dobre 0 orginismo à luz é um tónica € um excitante convindo. ent Sajala no tratamento das doenças geraesa Que riquissimo, thesoiro. de andamento io e de sanidade moral: «Abram à Janela, quero luz» ordenáva outôrdo Fico, «st phrase de Hereulano SS proleri Alves Mendes no pulpito do tem plo de Belem, por occasião da tras das Preciosas Cinzas. do insigne mestra da Historia — muito parecida a Sutra de Goe- Ae o ainda a odio de Laninnaa, ca phrase, gemida a 13 de setembro de 1877 Quasi niorte do pensador symbol e s/2º aletisa toda: aquela vida; ância de saber, dede lie «Luz! quanto é alma e bell, quanto é rata 6 do a sz 10-28 orialo e enião o esto ido prodigioso: que tudo alegra é fecundo, que tudo aquece! e debabrosia, que tudo dolore vivífica É Um horeor ico deivel, um calos espantoso, a trava con lada, a'treva insondavel por sobre um abas. mo sempiterno, É de que valeria esse bla. mini fui, embora, sé desprendésse dum cê aphano é se refletir rrum mar de ani ze li ão eps à pop do homem, e não banhase a humana Honte/ De mudas de quasi nada, O ondear do fino etherou é folgir do rico astro perder-se-hiam afinal na vastidão do planeta que à sua ve fica sendo, quando muito, um livro seipre sei lado, um prostenio abr actores "E" “Tão suave é deliciosa musica do ins rado verbo. de quem foi prinipe da orato? Ti sacra neste “pas do focidente, deveras cometi uma definição de luz erddora de eulo Vamos vér agora como compreendeu à luz, em país de além Bireneus, ma patria de Luiz vim mortal Michlet numa pagina cintlánte quê 4 Buir transcrevo do “volume inimitavel $4 ave “iz mai luz sinda Fl foi a ultima palavra de Goethe. Esta palavra do génio nionbúnio, é grito geral da haturêsa  Geba de mundo ém indo, e O que diria este homem poderoso, um dos pri mojenitos de. Deus, o repetem no feno di res os sena lhos mis Sedes os menos aa tados na Via anta, os moluscbts Gia nte que. rem viver onde a luz io alcaner A fr que Taz, volta-se para ia, e sem Cla mureho. Ono o compania de iria! o Anes parse tenso ou afligem-se commbsco, segundo la la Qu de extngue: O mem noto aus gera méses chora logo que o dia declina Houve quem tonfundiste 6 sol som a luz, «ha por ventura nesta bora decorte ras af Ponea interpretação. do lenômieno Ingraniicas ão perdéra em mente capaz de rente sobre 6 Valove o acério das seginte ins de Jeso en; no ivo celebre Como se formanco Un DO dra [propria MENTES Cb E Noo raio que plo Esplendor dd burra borees pa aa encarregicss de Eai O Ro ri 
lo aa fue é, cm ei, independente dos ralos 

Méia aro é sem duvidam princifaldas origeno da ui, rias não a mesm Na por eso que eg 

    

  

  

   

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

        

  

  

        

O OCCIDENTE 

mente são fontes de luz as estrêls, os comêtas, a combustão, o calor, a elétricidade, as fosiores! Gentias, o rádio, soberbo pedestal Un gloria iz centissima dos esposos Curie da e luz! Como fizer compreender diferen- temente do que ma divina Imgbgem da possas game o nado emiento ao Amédto Gui o primeiro capitulo de sua obra Aus e as Góres, à Corcelação ita destas ideas sempre associadas no pensamento humano de de à mais remota antiguidade até nós ?o Hoje, está provado influênéia real da luz na esféra da vitalidade à mal é veta, é tem-se Veihcudo que numerosos microbios mulélicos não pódem soport la Às plântas, à cuja vida É mdlspensavel a clórd- ql gone verde que elo dela os e 

        

  

  

  

   
  

  

  a gua mada aludida coli Na produção academica A Botanici, pelo pro- festonirançdo | Ed Tapessan, ae RO coplulo 
Vidos “de. clbrófla. são  suseétveis de, Fabre aquando expostos à luz, matérias organizas, cont 

  

Ty 

JOSE AUGUSTO COELHO 

o auxilio de drincipios imediatos puramente inor- ganicos tomados no solo e na atmosféra, em- 
e os seres vivos desprovidos de cigri la, não gosando da propriedade indicada, são obrigados à alcançar as materias organicas neces- 

i ão, quer dirétamente nos sêres 
providos déla, quer nos que se alimentam destes 

Feiticeira misteriosa, soberana dé, assombrante 
encanto de velocidade (setenta e sete mil legu: 
num segundo), álfa e ômega creadores na de) 
rante sinfonia das bélas-artes, julgo. assistir-me 
rasão para afirmar que o mesmo sentimento mo- 
ral carece de ti para afinar-se e que as proprias 
lagrimas da dôr quando rolam e deslisam em. 
nossas faces aflitas secariam, estéreis, sem o con- 
dão sublime da tua májica incidencia reflétóra ! 

O privilegindo centro duma civilisação excelsa, 
a Grecia antiga, onde, no dizer de Arbandre, nã 
Analise da historia asiatica e da historia grega, 
tomo segundo, — vas ciencias, às let 

m sob os raios abundantes d 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

            
seu cêo. 

aNa Grecia. escreveu o illustre Ampére no ad- 
miravel trabalho 4 Grecia, Roma e Dante, a noite 
tem tambem a sua luz.» o 

Na pagina precedente, escrevêra o referido. 
autór, ha muito adormecido no sôno da mortes 

«Esta luz inexpremivel da Grecia tudo embe- 
lésa; não seria excesso asseverar que éla cria à 
paisagem ; tal monte que pelo aspéto passa desa- 

  

   
  

  

   

  

Prisebido torna-se notovel quando as tintas vio- 
laceas do poente começam a espalhar-se lhe so- 
bre os cumes. 

Luz pois, luz sempre, luz que ilumine as cam- 
pinas dilatadas do espaço, acordando-nos para a 
contemp'ação de tão grandioso espétáctlo, e luz 
recondita da alma que nos encaminhe a 
nar atravez dá luz fisica, alegria da pupila é py 
môr do globo, essa outra luz sem rival qu 
adyinha no compléxo dos mundos, nas leis org: 
nicas dos corpos e na ordem estopenda da Natu, 
rêsa, Deus! 

                 

   

D. Fraxcisco De xoxota. 
— epa 

José jAugusto Coelho 

vulgares no nosso meio litterario as 
Veste mare magnum de assum- 
se atropelam perante a nossa. 

         rios qu 
  

attenção, que nos impressionam de todos os mo-. 
dos, ém virtude da sempra crescente publicidade 
e da tendencia cada vez mais accentuada dos      

  

ritos para à gencralisação, só como r Tidnde, aliás extremamente apieciael, ec 
contra algum escripror, que, tendo fitado as 
suas faculdades no estudo de qualquer ramo 
do saber humano, nelle se deixa permane- 
cer, profundando!o e desenvolvendo os co- 
niheimentos e appicações que podem da resultar, 

Di-se esse cao com o nosso biographa-. 
do, um cultor extrémado das seiencias so- cines, da philosopkia applicada à historia da 
Humênidade o à selencia da educação, que 
é sem dusida o nosso primeiro pedagokista, 
& dos mais profundos conhecedores dos as' Sumptos sociologicos. 

Seja-nos tambem lícito dizer, para mais 
justo louvar de José Augusto Coelho, o douto e dedicado director da Escola Nor. mal do sexo feminino de Lisboa, que na 
sun especinlidade scientfica” tem ido elle, 
ente ds o mais arorado & valioso cltr. 

ibliographia portugueza só conta uma. 
obra volumosa de pedagogia, que cu dele, 
um compendioso trabalho em 4 volumes slenominado Principios de Pedagojsia. Como elemento de menor tomo tem 0 Manual pra fico de pedagoga, n'um grosso volume, obra de indispensavel consulta para todos 08 pro- fessores; e um compendio para uso das Es- 
colas Normees é anda outra obra denomi. 
nada Noções de pedagogia elementar. 
“Como fundo “de seus trabalhos pedago- 

gicos já se pode considerar uma. bagagem valiosa é farta, não contando ainda com um folheto de meihodologia, Ensino nei de leitura, que Taz parte da' colleeção dos an- meçs da Academia de Estudos Livres. as a pedagogia é para o nosso biogra- 
phado uma. aplicação. das selenciasS50: ciaes, e cujo estudo Se dedica com afinco. 

Espirito de extrema lucides, talento vasto 
e gitaordinaria assimilação de todos os conhecimentos, precepção maleavel e ma nficamente adaptada Às mais importantes sjmshses o ilustre pedagogista deduz Com pis mosa lucilidade os dados históricos para os «on- catenar com maravilhosa exacção em leis socio. logicas e em principios definidos de educação so- 

Ouvimos-lhe, na Academia de Estudos Livres, uma serie de Conferencias sobre sociologia que nos deixaram immorredoura impressão e o mesmo aconteceria a todos os mais assistentes à essas instructivas prelecções. 
À estranheza do asssumpto, quasi sem cultura empposso mejo à clareza dos Eonceios a bem architectada dedução factos, e justificação das leis eficientes, tudo foi be lo'n'essas confbrencias que infelizmente não foram publicadas. Mas a nossa opinião ficou formada a respeito. do sociologo « do pedagogista, não hesitando em dar-lhe O primeiro logar na gúleria dos escripto: 

és que se tem dedicado entre nós a tal materia, alids arida e... tão pouco apreciada pelo vul Como Irueto dos seus estudos temos já noticia de que brevemente começará a publicação d'um. importante trabalho sobre a civilsação iberica, ém que o auctor nos dará uma noço clara do dor da peninsula e mais um téstemunho de seu talento. 
eis) 
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O OCCIDENTE 
        

  

        
LITERATURA DINAMARQUESA. 

Em como o João foi três vezes ao cabo Horn. 

Holger Drachmano (*) 

  

Chamava-se João, sendo aliás mais conhecido 
pela alcunha de aMafarricos, que lhe assentava 
muito melhor que á fatidia, pescada a olho aos 
ferros.velhos e nas casas de penhores, 

“Vivia com o pae, comia o pão do velhote e aca- 
dava, de The dar uto dos trapos, quando o estado 
destes o consentia. Às suas occupações cifravam- 
se em brincar com 0 seu inseparavel companhei 
Toy E er este um eochórro, com um Gôto em vez 

le rabo, que dava pelo cognome de «Patuscos. 
“E ab cachorro avéra tino por dois homens. 

afirmava: é tão finório que não fala; quando não, 
soltava para ahi o chorilho de asneiras, que cu 
tenho feito e mais ele, é a esse respeito, O calado 
é o melhor. A 

2 beixa lá! atalhava o velhote; pois, com- 
anto se arreliasse e não pouco por causa do f- 

lho, apezar disso, não via outra coisa. 
ado. VÊ tu mas é se nos contas 

uas viagens do cabo Horn — todas três. 
“E o gija a piscar o olho ao filho, e o filho a 

piscar lho à eli, e vae d'ahi, contava o João: 
“O caso principiou assim — nada, prim iramen- 

te, tenho que lhe contar como foi que cu embar- 
quei em Hamburgo: Cá o meu velho estava 
Morto por se vêr livre de mim, e os outros não 
faziam senão prégar-me sermões, e ve eu, fiz 
uma jura, em (como não me tornariam a ver a 
sombra, emquanto eu não tivesse dado à volta ao 
cabo Horn, três vezes, à seguir. 

E 'vae então, abalámos de Hamburgo, é O cha- 
veco era uma barca, é o vegête, a bôrdo o ci 
pitão, venho eu a dizer-—era um refina 
Jumento É 

Antes d'embarcar, apresentei-me no escritorio 
do consignatario e L.vdva comigo o «Patuscos 
E" seu esse cachorro? perguntou mé o escri- 

turário, em alemão. 
se E respondi ea em dinamarquês, par o ser- 

vie 
E ninguem me tornou a falar no animal, Mas, 

assim, que pusémos pé a bordo, pergunta-me o 
capitão : 
DE seu esse cachorro ? 
Todo inteiro, respondi, e chama-se Pa- 

tusco. 
rate d'enxotar o cão, é pregue com elle em 

terra disse elle o 
O Nicles — lá isso é que eu não faço. 
E então É que forem ellus. O tempo estava 

damnado, e elles com muita difficuldade arranja- 
vam gente: relé, uma cambada sem fé nem leiera 
o mais de que podiam lançar mão, mas, lá quanto 

a arrebanhar tripulação decente, nem pensarrrisso. 
so—em summa: «O Patusco lá foi ficando é mais 
eu tambem. 

O patrão era um burro o contramestre um não 
te rales, o substituto, um meu patrício; a respeito 
de muquideira não havia razão de queixa : que eu, 
quanto ão resto tanto se me dava. 

O Patusco não saía nunca de ao pé do mastro 
“da mesêna, — Espertalhão até ali, Nunca punha 
pé para além do mastro grande, que era por onde. 
O capitão andava sempre a cirandar. 

Assim que nos vimos no mar-alto, declarou elle 
que levavamos derrota para a Jamaica. 
— —Isso dévo ficar lá para, o sul do cabo Horn, 
indaguei eu do imediato. Tinha o beiço racha 
do, é a dentuça arceganhada, a luzir, 

E piesta vez não calha irmos lá, João, respon- 

* Bem! disse eu: visto iso, digo adeus ao cha 
véco, que eu aonde quero ir é ao cabo Horn. 

— Que remedio tens tu, senão seguir viagem ! 
volvei elle. E vae dah, chegamos à vista de Kin- 
Eston, na Jamaici 

O Vegete dentão para cá trazia-me de olh 
Mas eu ia dando conta das minhas obrigações 
o Patusco dava tambem conta das suas, de modo 

ué 0 vegete, nem por sombras tinha motivo de 
errar o Seu pontapé no cachorro. Pois saibam 
que ho ferro, com tudo iso da manciramais 
atifa que pode ser, e vas eu bato as unhas a um 

Barão *e desmancho-lhe um braço. E para al 
ficou estatelado do comprido na tolda. 
— Has-de mas pagar, deixa estar! bramava elle. 

  

  

    

  

   
  

  

  

  

   

  

  

  

   
    

  

   

  

  

  

      acham é um dos mais tlentosós e populares. 
do cri de autores dinamiarquises 

do Ocera bonta de apresentar, pa ve peneiras 
o leitor português uma prodicção do laureado excitor. 

  

  

  

   
, quando quiser ajustar contas, eu 

cá estou replique. 
o idos, acho que: tinha fala de tró- 

cane Reta mantiou botar a lancha ao mar, é 
a puta 
Pa dentro, rosnou-me o segundo con- 

temente "cias é parar no estar! 
A inch aponou "terra, dal a nada é rece- 

eras a Boro: dis! police; eu cá, ficava em 
er a Ga 
 Batusto queria r comigo; mas os três bras 

radonias eoadramito a lanfoar em inglês, que 
e Pis dem de prisão pura cies, De modo 
Do e bicho tave que Rear cá fôra, por 
e Pe ane "e que gimise, tas o cofira- 
ro promete roma cont sell, e decla- 
TC ado sê havia de arranjar, o ponto estava 
can o cai de roi eo Erro 
Do us É que pregou um pontapé no 

animal? atúhei eu. O Bl im Dalimesade, 
eo melhor coração do que elle, pedaço, 
Se jumento e mui cáco três vezes! 
o fingiu é vê de estás socegado 

acgadio O comramestt, E lá emos navegando para terra 
Bali o bocado der empada amo exarimo. Era 

uno enedrão cons ancos de madeira e 0 chão de 
lagedo, muito sujo: e para ahi, em montão, a 
dedo a gambala: de Espanhoes, inglês e de 
dos esa que eu me tinha visto metido em 
de minho ia == e crelam que tenho lidudo 
or um par deles “Podes eles mais ou menos, arranhavam o seu 
bocado Sms, asim como du Gal qual 
a aee perguntou me, o que era que eu 

ni atendo! e tuma das mulheres, a quantos 
ita eu manta, para a outra vida. 
Nisa ci ti tando de deiaravancar 0 

pane da firrapada 6 estirecme no comprido & 
danço a o cotigão 
O, ado não He che graça nenhuma 

E agi o pasçou à mol 
a aateo da Ei chamado presença do juiz, 

e Res tambem 0 capitãole o consul um 
Espeto tos eles com umas caras de quem 
a eierear pelo chão abaixo. 
Co para aliuma lenga-lenga num maço 

a piada Pe vao ao depois, pergantou-me, Se 
de iareme, para a com tres lbri- 
nhas ? Pavê 0 demo a gana: que eu tenho de às 
esrugar, tomei eu Borgo! 26 eu antes queria ficar no estarim. 

Minde iso! Pelo que eu estou morrendo é por 
mae a bôndo, pára saber a volta que levou um 
er a tque' muito meu e que dá pelo nome 
de Patuscos 
ao o todos a rir; é eu escamado, pespe- 

pa rea do Juiz Que O capitão era-um pe. 
a ae burço, É quê pregara um pontapé no 
o e NÃo era capas de fazer mal à uma 
coge e ql al não ni embarcado com tenção 
o antes, mas que antes pelo contrario, 
de 40 cab de Hom, e que pudesse cu fa 
q vontade, bem sabia onde estavam de 
E arva um par de Dofetadas valentes 
a O duando eu disso Isto, pósite da côr 
a cena HE galo as Os. OUT ficaram ás 
da E 9 Consul aialhou o negocio € tive que 
ad: ara als três Nbeinhas€ mais dois 
defeias for contra péso. Na Doce eu dt arranon, disse eu comigo. 
tea do a lóra com o vegete até ão Cxes 
o Porra he “carregar “com “um, maço 
cio grs Us papelada que levava dao 
sele dei me o luzio, de csgue- 
fo rato ondas me que tina medo de que eu o 
ae Os agua, 4 que Deus de talo livrase 
a tn Tv Tito important, e que se eu 
Pg a lar go, o duo ja irado livro 
De do Quo ata de ir logo dal preso, para ore, 
e Ae GA o Os anjithos butados E mãos 

TE Ca Wamolar o ca o, até que chegámos a um 
cubo cada, de niguem nos pod a ouvir 
o E ese para el, € por entre os dentes. 
fee dido cosnei-lnes--Não quides que me métes 
a e macacão, ora apanhe-e Gu ou- 
o o PÉS 40 GNU Cachorro e quebro-te 
a o ai idos que nem que os pisassem 
es ae. Cuiduvis então que era só irás 
RR a um pobre marinheito, é sacar-lhe 
aê, frio, fem mais mem menos. 
E que mem Um Loiro, mas sem 

aii E ga8im Que ehcimos à bordo, enfiou 
Reuso um fo para o camarote. 

(Continia). 
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Boletim da Di Geral da Instrucção Pa- 
bica, Direetor-Prof. Dr. Abel Andrade, director 
ri de Instrução Publica, Lisõom, Imprensa 
Vacional 1906. Um volume de 433 paginas con- 

tendo o projecto de reforma da intrucção se» 
cundaria eleborado pela Direcção Ceral de Ins- 
trusção Publica e apresentado 
do reino em 8 de outubro de 1904. Sobre este. 
projecto de reforma inclue o projecto de lei, que. 
Tepois foi decretado em 29 de agosto de 1995 
Programas, trabulhos da commissão nomeada 
por portaria” de & outubro de 1904; pareceres da. 
Commissão e dos reitores dos lyceus, representa- 
cão do conselho escolar do Curso Superior de 
Eettras, e sobre a reforma da insirucção secur 
daria; Pareceres do Conselho Superior de Ins 
trucção Publica do vogal dr. Abel Andrade e da 
Direeção Geral, sobre a dita reforma. 

Precede o projecto um relatorio habilmente 
ea elo sr. dr. Abel Andrade, fazendo vêr 
o estado do ensino em Portugal, o quanto con- 
Vinha dar-lhe nova orientação mais em harmo! 
com as necessidades e indicações da epoca. 
Neste sentido o sr: dr. Abel Andrade apresenta 
varias. modificações das primeiras reformas de 
1894 é +895, que afinal foram substituídas pela 
lei actualmente em vigor, é que, por assim dizer, 
se está estudando na pratica, como não póde 
deixar de ser muma questão tão complexa como 
Ea da instrucção. 

        
  

  

  

  

    

  

Courrióros. — Aº memoria dos mineiros frances 
ses que pereceram na catastrophe de Coúrriêres. 
em do de Março de 190 Homenagem do pros 
etariado. portugues — Publicado por alvitre e 
deliberação da comissão executiva da delegacia 
associativa d'auxilio às. victimas de Courriêres. 
Numero. Unico-Lisboa, junho — 1906. Bastava O 
fem que esta pblcação se dawn pura arecom 
mendar é attenção pública, visto que o producto 
Ja gua, venda é destinado a socorrer as vitima 
sobreviventes da catastrophe de Courriéres, ms 
por sua colaboração literaria e artistica ella sê 
Pecommenda, pois insere artigos « poesias de es- 
Criptores e poetas festejados, à par de gravuras 
alusivas ao tri te acontecimento, publicadas pela 
Lllustration e generosamente cedidas pela sua 
administração pára apolentar este numero unico 
da Homenagem do Proletariado Portugues. 

'O numero consta de 16 paginas de grande for» 
mato, ilustradas com gravuras tambem de grande. 
ormáto e bem impressas em bom papel. 

O custo é de 100 reis cada numero é pode ser. 
requisitado para a rua de S, Bento 458. Lisboa. 

  

  

     
      

Carte Postal Távioa — Paris Pe comprssão 
A Cano di 
ceia de a o bem pálicado um 

a E quo peabEmaa  ag POA Sto como at a aims 
atoa é de França s de cidade de Eai é 
de dciisde do Lisboa retrato de E Zola ate. ca pe tor Caio de pala 
dos Viior Hlgo = Candei e Pasieiê== CO OT lãs doe ad rã 
e Cindeta fanceça nO Rep Hsêdo fondo Echo, ig do fa 
Lisboa — Paris. E So a 

  

  

  

  

  

  

  

  

“O ultimo Idolo, — Drama em 1 acto de E. pie e À Duuder, versão de Amelia de Agevedo 
Ferreira. Lisboa ele. É o nº 1 do Album Thcatral 
publicação principalmente destinada a amadores 
Aramáricos, pela escolha. apropriada das peças, 
como esta” de que damos noticia, tradusida pela 
sr? D. Amelia Azevedo, que muito 
te ge dedica ao Cltivo ds letras 

o pequeno drama só figuram tres personagens 
cenio EO des secandaH, poa ue ea Re 
ão se passa entre marido é mulher: elle velho é 
lia ainda nova, do que resultou um adulterio, de 
que ella é a primeira a penitenciar-se antes do ma: 
ido o saber; mas por fim quando o accaso trouxe 
ao conhecimento deste à traição de que fôra victi- 
ma, cile, depois de uma horrivel luta intima e de 
derigir às mais asperas censuras á esposa infiel, a 
extrema bondade do seu coração leva-o & per. 
doar, o que se ião é novo no theatro, é comido 
muito humano na realidade da vida 

  

   

  

  

  

  

 



  

O dramasinho está á venda no Monaco e custa 
À Mocidado, noite de 

Dique De ArMovovaR 1 

Gomes Leal poesia recitada na 4 de novembro de 1905, em Coimbra, na festa academica de Rec bra Trpographia 
Iheto 'de 47 
derigida a” José d'Arruella, um dos maioras in- fluentes da festa academica da Recepção aos E tudantes, carta que é u 
sobre o estado da p na apoiando, com enthusiasmo, o acabar dos maus tratos que se davam aos novatos da Uni versidade, 

A Mocidade. são versos cheios de vida e de hu- morismo. como os sabe Agueita luencia espontanca e exurberante do seu talento poetico, 
Esta poesia foi muito applaudida quando reci- tada na festa ; não será menos apreciuda agora impressa em folheto, 

  paginas, 

O OCCIDENTE 

ESSE SAID 

NECROLOGIA 
DUQUE DE ALMODOVAR DEL RIO 

Ainda não ha muito este nome se destacou vantajosamente, como o do diplomata que mais importante papel teve na Conferencia de Alge- 
ciras, aquelle que se esforçou para que essa con. 
ferencia se não mallograsse, entre tantos interes. 

s que nella se debatiam das primeiras potencias. como a Allemanha, a França e à Inglate 
Com interesse eram lidos os telegrammas de Algeciras, que tantas vezes deixavam os espiritos. préplexos sobre os resultados da Conferencia, é em que se via os grandes esforços, o grande tra. balho do Duque de Almodovar, delegado da He: panha, para demover as difficlldades que se Je: Vantavam entre Os representantes das potencias, especialmente da Allemanha e da França, lem: brando novos alvitres, empregando todos os re- cursos da sua fina diplomacia para tudo conciliar, é chegar ás conclusões pacíficas e de beneficio para a humanidade que a conferencia, felismen- 

te, alcançou, pelo menos temporariamênte, D. Juan Manuel Sanchez y Gutierrez de Castro Duque de Almodovar del Rio, que falleceu em Madrid no dia 23 do corrente, era um dos vultos. mais eminentes da política do visinho reino, o Rio quando outros factos da sua vida o não demons- “iastem, bústria atender á figura brilhante que elle fez na conferencia de Algeciras, como já dissemos, 
O Duque de Almodovar por tres vezes foi mi- nistro dos estrangeiros, a primeira vez com Sa epção dos Novatos —Coim- Basta e agora com Motet, que na recomposição inça Amiado, 106, Um fo- — ministerial ultimamente realisada, conseguiu que ndo 21 de carta do quetor o Duque de Almodovar continuasse na mesta pasta dos estrangeiros, 7 Com sacrificio continuou o illustre diplomata no ministerio, pois, tendo-lhe morrido ha cerc de um mez sia esposa, esso triste acontecimento. o desgostara muito e lhe abalara ainda mais a saude, que já era percaria. 
A Mespanha tem a lamentar a perda de mais. um dos seus homens de estado, de maior impor- fazer Gomes Leal, com — tancia, 

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

    eressante juiso critico. atria portuguêsa e que termi- 
  

  

Dl GRLGORIO KODRIGUES FERSANDES 
Era um dos clinicos mais conhecido e aprecia do jem Lisboa o dr. Gregorio Fernandes, fale   

  

do no dia 24 do corrente, depois de ter sofrido “uma delorosa operação cifurgica a que o seu es. tado, de fraqueza e definhamênto da doença não poude resisti. Gregorio Rodrigues Fernandes nasceu em Sal- rrá de Magos à 4 de janciro de 1840, € cursou Escola Medica de Lisboa, onde defetdeu these: af estoçães e a sua importancia cirungica, em 
v   

     

  

Era. habil operador tendo sido o primeiro que em Portugal tez a operação da rordeção do foco lho. No Hospital de 8, José tinha a seu carão à   

  

pr. Guecowo Ropkigues FeuvaNDEs 
jofermai de Francisco, Tambem exerce ae 
a Bi e Foi vice-presidente é depois presidente da So- ciodade das. Seiencias Medicas de Lisos. Gola borou em varias publicações scientificas do e eia o epantão, le da sua he ha ral, Pathogenia da febre Iraunaticas publiesdo em 1875 € Glaucoma impressa em 185 O dé. Gregorio Fernandes alo cimentos como homem de e aínda pela extrema bondade do seu toração excre end ds Bus faneções de Gínico, mis oh um sarcedocio do que como mercenário, o que hoje vue rarcando, n'sta epoca toda merchntelism” 
Dayse sao cenas nor 97] 
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ANTONIO DO COUTO 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

R, do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Laiz do Camões) — EISBOA 

“ALFAYATE 

Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras      

  

  

  

Os cursos da Academia BERLITEfuncelonam todos os dis ds & 

LE DICTONNAIRE 

Français. Allemand, Anglais, 

  

Methodo Berlitz 

   
    

ENSIRO ISDIVIDAL é em CLASSES GERÁES, epraas para HOMERS + SENTORAS 

Médaillo à VExposition Universelle 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃ-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS | 
Deposito geral : 

Run do Arco do Bandeira 
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José 
CASA BANCARIA 

Henriques Totta 
Ss, 75, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA. 
  

CACAU, CAK Profentoei de 5, M. ELREID. offomso XI Professores de 5, 4,0 Principe Real da oflemanha Profesores de. 04.0 Principe Fridr, Wik. da Prussa, et 
Alemão, Ingle, frances, ia   espanhol, portuguer 

manbá ds 
  

Bonbons e      

DES SIX LANGUES 

  

de Paris de 1900 
ispagnol, Italien et portugais Pia 25 franes cu 1 £ 

presa do Oocidente — Lishonne — Portugal   
VENDE-: 

Rand ae 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacoto de 500 srammna, 600 réim 

ULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
SE EM TODA A PARTE 
nougat da fabrica Iniguez 

KILO 18500 RÉIS 
Os bonbonm da fabrica Iniguor lovam a maxca 

Xoxigir pois enta mnren 
em todos 

os estabelece 

  

entom 

   


